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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 478/2014, Aprovação do Curso de Especialização em Diagnóstico Sorológico e de Biologia Molecular em Hepatites Virais, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 – fls.02.

O Projeto foi protocolizado em 27 de novembro de 2014, portanto, dentro do prazo estabelecido no Artigo 4º da  Deliberação CEE nº 108/2011, que é de noventa dias da data prevista para o início do Curso.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 108/2011, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade dos Cursos de Especialização.

Justificativa – fls. 03

 As hepatites virais estão entre as mais importantes pandemias mundiais da atualidade. Existem várias causas de hepatite (inflamação do fígado), entre elas, os vírus da hepatite A, B, C, D e E. O vírus da hepatite A (HAV) tem como sua principal via de contágio a fecal-oral, por contato inter-humano ou por água e alimentos contaminados. A evolução da doença resulta em recuperação completa, apenas em 0,1%, dos casos há ocorrência de hepatite fulminante. Não existem casos de hepatite crônica pelo HAV. Enquanto que o vírus da hepatite B (HBV) e o vírus da hepatite C (HCV) são transmitidos principalmente pelo do contato com sangue contaminado. Esses agentes infecciosos podem persistir a infecção aguda e causar infecção crônica, que pode levar a cirrose hepática e ao carcinoma hepatocelular. As formas crônicas da hepatite B e C têm diretrizes clínico-terapêuticas diferentes e os tratamentos são considerados de alta complexidade. Já o vírus da hepatite delta (HDV) precisa do vírus B para que ocorra a infecção e ambos apresentam alguns modos de transmissão em comum; a infecção aguda pode se apresentar como uma infecção assintomática ou sintomática. A infecção crônica pelo HDV é semelhante às de outras hepatites crônicas, e a cirrose é mais frequente neste tipo de hepatite do que nos portadores de hepatite B isolada. A hepatite causada pelo vírus da hepatite E (HEV) ocorre tanto sob a forma epidêmica, como de forma esporádica. Sua via de transmissão é a fecal-oral, o que favorece a sua disseminação nos países em desenvolvimento. A maioria dos casos evolui para a cura, mas pode cronificar em pacientes imunodeprimidos.  No Brasil e no mundo, as hepatites virais são consideradas um grave problema de saúde pública; milhões de pessoas são portadoras dos vírus B ou C e não sabem. Pelo exposto, se justifica a importância de um Curso para estudar as hepatites causadas por vírus e o Laboratório de Investigação Médica em Hepatologia por Vírus – LIM47, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo é um espaço para a pesquisa e o ensino relacionados a agentes infecciosos que acometem o fígado e/ou causam repercussão nesse órgão.
Objetivos – fls. 03

Esse Curso é dirigido a biólogos, biomédicos e farmacêuticos visando o aprimoramento teórico-prático de métodos laboratoriais sorológicos e de biologia molecular para o diagnóstico e acompanhamento de pacientes portadores das hepatites virais (A, B, C, D e E) e a complementação da formação do profissional nos aspectos de assistência, ensino e pesquisa. Devido ao fato de que a hepatite é considerada um grave problema de saúde pública no Brasil, o mercado atual necessita de um profissional com amplo conhecimento na área. 

Corpo Docente com a respectiva titulação, disciplina e carga horária – fls. 24

	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	1. Antonio Alci Barone
	Doutor em Doenças Infecciosas e Parasitárias – USP – fls.40
	Tratamento das Hepatites Virais
	50

	2. Carlos Eduardo de Melo
	Mestre em Ciências – USP – fls. 42
	Biossegurança e Boas Práticas de Laboratório para Laboratórios de Pesquisas
	150

	
	
	 Aspectos Virológicos e de Imunopatogenia das Hepatites Virais
	150

	3. Cássia Baldini Soares
	Doutor em Educação – USP- fls. 28-31
	Educação em Saúde
	16

	4. Edson Abdala
	Doutor em Doenças Infecciosas e Parasitárias – USP – fls.39
	Hepatites Virais: Aspectos Epidemiológicos e Clínicos
	200

	
	
	Hepatites Virais em Imunodeprimidos
	50

	5. Fátima Mitiko Tengan
	Doutor em Doenças Infecciosas e Parasitárias – USP – fls.37
	Preparação para Trabalho de Conclusão de Curso – TCC (monografia)
	120

	
	
	Metodologia de Pesquisa e Análise de Dados
	90

	
	
	Hepatites Virais e Tumores
	40

	
	
	Vigilância Epidemiológica de Doenças Infecciosas
	48

	6.José Manoel de Camargo Teixeira
	Doutor em Medicina – USP – fls. 32-34
	Políticas Públicas de Saúde – SUS
	40

	7. Karim Yaqub Ibrahim
	Doutor em Doenças Infecciosas e Parasitárias – USP – fls.41
	Hepatites Virais e Imunização
	50

	8.Libânia Rangel de Alvarenga Paes
	Doutor em Administração de Empresas – FGV – fls. 35-36
	Iniciação à Metodologia de Pesquisa
	16

	9. Mariana Cavalheiro Magri
	Doutor na área de Análises Clínicas – USP – fls. 38
	Fundamentos Básicos de Biologia Molecular e Bioinformática
	600

	
	
	Diagnóstico Laboratorial das Hepatites Virais
	140

	Total
	1.760


O corpo docente é composto por 09 professores, dentre eles 08 são portadores do título de Doutor e 01 portador do título de  Mestre, atendendo ao disposto na Deliberação CEE nº 108/2011.

Os Currículos Lattes dos docentes que irão ministrar aula no Curso, em pauta, constam de fls. 28 a 45.

A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª Fátima Mitiko Tengan, Doutora na área de Doenças Infecciosas e Parasitárias pela USP e a Profª Mariana Cavalheiro Magri, Doutora em Análises Clínicas pela USP, será a Vice-Coordenadora – fls. 23.
As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias encontram-se nos autos de fls. 04 a 22.

Horário de Funcionamento, Vagas  e Público Alvo– fls . 04 e 23

Será oferecida 01 (uma) vaga.
Público Alvo: Biólogos, Biomédicos e Farmacêuticos.
O Curso funcionará de segunda a sexta-feira das 8h às 17h, com intervalo para o almoço das 12h às 13h.

O cronograma do Curso de Especialização em Diagnóstico Sorológico e de Biologia Molecular em Hepatites Virais, com início em março de 2015, consta dos autos - fls. 27.
Exigência para Matrícula e Critérios de Seleção – fls. 22 e 23

O candidato deve se submeter a processo seletivo que compreende duas fases: a primeira consta de prova objetiva de múltipla escolha e a segunda consta de prova específica, entrevista e análise de curriculum vitae.
Sistema de Avaliação – fls. 26

Serão realizadas avaliações trimestrais e encaminhadas à Escola de Educação Permanente (EEP), contendo as atividades Teóricas e/ou Práticas e o desempenho ético/profissional, segundo os seguintes aspectos: iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, pontualidade, apresentação pessoal, conhecimentos científico, trabalho em equipe e relacionamento. Os aspectos positivos e negativos são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria.
Frequência e Média para Aprovação – fls. 26

A nota final para aprovação é 7,0 (sete) em cada disciplina, e  frequência mínima exigida de 75%. 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC – fls. 26

O aluno deverá elaborar e apresentar um Trabalho de Conclusão de Curso - TCC (monografia), sob supervisão de um professor orientador e em alguns casos um coorientador, com tema relevante a sua formação que poderá envolver pesquisa Teórica e/ou Prática. O aluno será avaliado em duas modalidades, avaliação da apresentação oral e análise do trabalho escrito, por Examinador. A nota mínima exigida para a aprovação no TCC é sete (7,0).
Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão – fls. 26

O Certificado de Conclusão será fornecido ao aluno que obtiver média igual ou superior a 7,0 (sete), frequência igual ou superior a 75% em cada uma das disciplinas e ter seu TCC aprovado por banca examinadora.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Diagnóstico Sorológico e de Biologia Molecular em Hepatites Virais, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com uma vaga. O Curso iniciar-se-á em março de 2015.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 09 de fevereiro de 2015.

a) Cons. Márcio Cardim
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Mário Vedovello Filho e Ulysses Telles Guariba Netto.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de fevereiro de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Presidente no exercício da Presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de fevereiro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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